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O acantocéfalo (N. buttnerae) é um verme que, 
em sua fase adulta, infecta o intestino do tambaqui, 
onde se alimenta absorvendo parte dos alimentos 
que o peixe ingere. O tambaqui sofre mais os efei-
tos da acantocefalose (doença causada pelo acan-
tocéfalo) quanto maior o número de vermes fixados 
em seu intestino, o que prejudica a conversão ali-
mentar e reduz o seu crescimento. Em casos de 
infecções massivas pode haver mortalidade (Malta 
et al., 2001). Esta espécie de acantocéfalo possui 
duas fases de vida bem distintas: fase larval em um 
hospedeiro intermediário e fase adulta dentro do 
tambaqui, seu hospedeiro final. A fase larval come-
ça após os ovos desse verme, que se encontram na 
coluna da água ou no fundo dos viveiros, serem in-
geridos por seu hospedeiro intermediário, um micro-
crustáceo chamado Cypridopsis vidua, que passa 
a maior parte do tempo se alimentando da matéria 
orgânica acumulada no fundo do viveiro. Esse mi-
crocrustáceo ingere o ovo do acantocéfalo e dentro 
dele sua larva eclode e se desenvolve. Posterior-
mente, o tambaqui ingere esse hospedeiro inter-
mediário, fazendo com que a larva do acantocéfalo 
chegue ao seu destino final. Nesse momento, o ver-
me se prende ao intestino do tambaqui, onde cresce 
e atinge a fase adulta. Após algumas semanas, os 
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Introdução
O tambaqui (Colossoma macropomum) é a 

principal espécie de peixe cultivada no Norte do 
Brasil e a segunda espécie em nível nacional, com 
sua produção e exportação ficando atrás somente 
da tilápia (Associação Brasileira de Piscicultura, 
2025). Em seu cultivo, os principais problemas 
sanitários são causados por parasitos externos e 
internos, sendo o acantocéfalo Neoechinorhynchus 
buttnerae (Figura 1) o parasito que causa maiores 
prejuízos econômicos à atividade (Chagas et al., 
2015; Silva-Gomes et al., 2017; Curso [...], 2020).
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Figura 1. Exemplares do acantocéfalo (Neoechinorhyn-
chus buttnerae), aderidos ao interior do intestino do tam-
baqui (Colossoma macropomum).
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vermes adultos começam a se reproduzir e a co-
locar ovos, que são lançados ao meio externo nas 
fezes do tambaqui. Com a chegada desses ovos ao 
ambiente do viveiro, todo ciclo se reinicia (Figura 
2) (Chagas et al., 2015; Lourenço, 2017). Devido à 
complexidade do ciclo de vida de N. buttnerae, com 
a necessidade da ocorrência e abundância do mi-
crocrustáceo C. vidua, a acantocefalose não ocorre 
em tambaquis cultivados em tanque-rede.

Diversos estudos vêm tentando controlar as in-
fecções de acantocéfalo no cultivo do tambaqui. Al-
guns testando a inclusão de vermífugos/aditivos na 
ração, outros testando banhos terapêuticos. Ambos 
os tratamentos têm o objetivo de erradicar a forma 
adulta no intestino do tambaqui; porém, nenhum de-
les conseguiu eliminar totalmente o parasito (Cos-
ta et al., 2000; Castro et al., 2020; Valladão et al., 
2020; Farias et al., 2021; Sebastião et al., 2021; Nu-
nes et al., 2023). Os tratamentos não são efetivos, 
pois uma porcentagem dos parasitos permanece 
viva dentro do peixe e, consequentemente, perma-
nece reproduzindo-se e gerando ovos. Esse fato, 
somado à existência de hospedeiros intermediários 
na água de cultivo, proporciona a contínua reinfes-
tação dos peixes.

No estado da arte atual os cultivos de tamba-
qui com acantocefalose raramente são conduzidos 

até o tamanho de abate (~3,0 kg). Na maioria das 
vezes, os piscicultores ou interrompem a criação 

— comercializando os peixes, no tamanho que es-
tiverem, assim que verificam que a acantocefalose 
já causou estagnação no crescimento dos animais 

— ou simplesmente descartam todo o lote, como 
descrito no primeiro registro de acantocéfalos em 
tambaquis cultivados (Malta et al., 2001). Alguns 
piscicultores, porém, continuam a criação quando a 
infestação é identificada em uma fase na qual os 
peixes estejam próximos ao peso de abate. Outros 
piscicultores tentam continuar o cultivo com a admi-
nistração de vermífugos na ração, como albendazol, 
mebendazol e levamisol. Porém, os resultados da 
utilização de vermífugos são imprevisíveis. Alguns 
piscicultores relatam que, em determinados viveiros, 
o vermífugo funciona, mas em outros, não; ou ainda, 
que funciona em uma safra e, na seguinte, não. Al-
guns acreditam que os acantocéfalos desenvolvem 
resistência aos vermífugos.

Os probióticos utilizados na aquicultura são mi-
crorganismos vivos que geram efeitos benéficos 
aos cultivos nos quais são inseridos. Podem atuar 
na melhora da parte nutricional do animal cultivado, 
controlar microrganismos patogênicos ou melhorar 
a qualidade do ambiente de cultivo. Os probióticos 
que têm a função de atuar na melhora do ambiente 
de cultivo são chamados de “probióticos biorreme-
diadores” ou “probióticos de função biorremedia-
dora” (Verschuere et al., 2000). Existem diversos 
probióticos biorremediadores comerciais que atuam 
na mineralização da matéria orgânica sedimentada 
no fundo dos viveiros de piscicultura, compostos 
geralmente por uma ou mais cepas de bactérias 
do gênero Bacillus (Balcázar et al., 2006; Martinez 
Cruz et al., 2012). São insumos de fácil aquisição no 
mercado, com eficiência comprovada, sem contrain-
dicação e já licenciados para o uso na piscicultura.

No presente trabalho descreve-se o controle da 
infecção de N. buttnerae no cultivo do tambaqui utili-
zando-se um probiótico biorremediador para reduzir 
a matéria orgânica no fundo dos viveiros, e desta 
forma controlar a proliferação de seu hospedeiro in-
termediário (C. vidua). A seguir são descritos: 
1)	 Tratamento intensivo: recomendado para quan-

do for identificada a infecção por acantocéfalos 
em um cultivo em andamento.

2)	 Tratamento preventivo: recomendado para ser 
utilizado ao longo de todo o cultivo em proprieda-
des que apresentem risco de infecção, possuam 
histórico com acantocéfalo ou se encontrem em 
regiões onde a acantocefalose é endêmica.

Figura 2. Ciclo de vida do acantocéfalo (Neoechinorhyn-
chus buttnerae) no cultivo do tambaqui (Colossoma ma-
cropomum): tambaqui (A); acantocéfalos adultos infec-
tando o intestino do tambaqui (B); ovos do acantocéfalo 
sendo liberados para o ambiente (C); hospedeiro interme-
diário, microcrustáceo Cypridopsis vidua se alimentando 
da matéria orgânica do viveiro (D); ovos do acantocéfalo 
na camada de matéria orgânica sedimentada (E); fundo 
do viveiro (F); camada de matéria orgânica sedimentada 
(G); Cypridopsis vidua ingerindo ovos de acantocéfalo 
(H); Cypridopsis vidua já infectado com as larvas do acan-
tocéfalo, que serão ingeridas pelo tambaqui (I).
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Esta publicação está de acordo com os se-
guintes Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS): 2 – Fome Zero e Agricultura Sustentável, 
8  – Trabalho Decente e Crescimento Econômico, 
9 – Indústria, Inovação e Infraestrutura, 12 – Con-
sumo e Produção Responsáveis, 14 – Vida na Água 
e 17 – Parcerias e Meios de Implementação, reafir-
mando o apoio da Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa) para o alcance das metas 
estabelecidas pela Organização das Nações Uni-
das (ONU).

Tratamento intensivo 
O tratamento intensivo foi realizado em dois vi-

veiros comerciais de uma fazenda em Rio Preto da 
Eva, AM, com cerca de 1 ha cada e densidade de 
7.000 peixes por hectare, seguindo o sistema de cul-
tivo recomendado por Izel et al. (2013). Os peixes 
que povoaram os dois viveiros eram irmãos, pro-
duzidos na própria fazenda, e haviam começado a 
engorda na mesma data. O piscicultor observou que 
o consumo da ração havia reduzido bruscamente 
nos dois tanques, e que em 2 meses consecutivos 
não houve crescimento dos peixes. Na ocasião os 
peixes apresentavam peso médio de 1,65 kg. Após 
a coleta de seis peixes de cada viveiro, foi consta-
tada a infecção por acantocéfalos, com uma média 
de 796 vermes por peixe. Todos os peixes amostra-
dos estavam parasitados, grande parte com o trato 
intestinal obstruído (oclusão total) devido à grande 
quantidade de parasitas. 

Após a constatação da acantocefalose, iniciou-
-se o tratamento com um probiótico biorremediador 
comercial composto por cepas de Bacillus subti-
lis e Bacillus licheniformis (2,75 × 1010 unidades 
formadoras de colônias (UFCs) por grama e 2,25 
× 1010 UFCs por grama, respectivamente). Primei-
ramente o probiótico foi diluído na própria água 
do viveiro, em baldes de 10 L, e então distribuído 
pelos viveiros, principalmente na área próxima aos 
aeradores. Os aeradores foram ligados por cerca 
de 4 horas para ajudar na dispersão do probióti-
co e melhorar a oxigenação da água dos viveiros. 
O probiótico foi ministrado na concentração de 400 
g/ha por semana no primeiro mês, e de 200 g/ha 
por semana do segundo mês até a despesca. Nos 
meses que se seguiram, a fazenda manteve sua ro-
tina, ofertando a ração que os peixes consumissem 
espontaneamente.

Os peixes seguiram por cerca de 3 meses com 
pouco consumo de ração. Após esse período, re-
tomaram o consumo esperado (~2% da biomassa 
por dia) e apresentaram crescimento compensató-
rio, terminando o cultivo no tempo próximo ao espe-
rado caso não ocorresse a acantocefalose. Foram 
12 meses de engorda, sendo 6 de tratamento. No 
momento da despesca foram coletados seis peixes 
de cada tanque para a contagem final de parasitos.

Ao final do cultivo os tambaquis, com pesos 
médios entre 2,9 e 3,1 kg, apresentaram infestação 
média de 68 acantocéfalos por peixe. A quantida-
de de parasitas reduziu mais de dez vezes desde 
o início do tratamento até o final do cultivo (Figura 
3). Porém, mesmo com a baixa infestação, todos os 
peixes coletados estavam parasitados (prevalência 
de 100%).

O preço de varejo do probiótico usado no trata-
mento foi de R$ 400,00 por quilograma1. A quantida-
de utilizada no tratamento intensivo teve o custo de 
R$ 2.240,00 por hectare (5,6 kg de probiótico).

Tratamento preventivo
Após o resultado do tratamento intensivo relata-

do acima, decidiu-se verificar a utilização preventiva 
do probiótico biorremediador no cultivo do tambaqui. 
Nesse sentido foram acompanhadas três piscicultu-
ras comerciais que praticam o sistema intensivo de 
cultivo do tambaqui descrito por Izel et al. (2013), no 
município de Rio Preto da Eva, AM. As propriedades 
seguiram seu sistema de cultivo rotineiro, somente 
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Figura 3. Nível de infestação de acantocéfalos (Neoechi-
norhynchus buttnerae) antes e após o tratamento intensi-
vo com probiótico biorremediador no cultivo do tambaqui.

1 Incluso frete para Manaus. Valores de maio de 2025.
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adicionando o tratamento com o mesmo probiótico 
biorremediador utilizado anteriormente no trata-
mento intensivo. Cada piscicultor acompanhou sua 
produção e qualquer problema no cultivo referente 
a redução do consumo e retardo no crescimento, 
bem como qualquer outro sinal relacionado à acan-
tocefalose, seria relatado. O tratamento profilático 
foi realizado em viveiros, com cerca de 1 ha cada, 
que apresentavam histórico de infecção por acan-
tocéfalos e, portanto, a presença de ovos de acan-
tocéfalos e de hospedeiros intermediários. Como 
tratamento preventivo, o biorremediador foi utilizado 
na forma prescrita pelo fabricante para controle de 
matéria orgânica. Utilizou-se uma dose rotineira de 
100 g/ha por semana para toda a engorda. Quando 
observado o aumento da carga de matéria orgâni-
ca no viveiro, uma dose maior (200 a 300 g/ha por 
semana) foi utilizada durante 1 mês, com posterior 
retorno à dose regular. Os produtores acompanha-
ram o nível de matéria orgânica de forma empírica, 
medindo somente a altura da camada de matéria 
orgânica sedimentada no fundo dos viveiros, utili-
zando varas ou, de forma um pouco mais precisa, 
tubos de coleta de solo tipo liner. As amostras do 
tubo liner ficavam imóveis por cerca de 1 hora, e 
após esse período era verificada a altura da coluna 
de matéria orgânica (Figura 4).

Ao final do cultivo foram realizadas coletas em 
sete tanques (seis peixes por tanque) das três pis-
ciculturas, para verificação da carga parasitária no 
momento da despesca. 

Nenhuma ocorrência de anormalidade foi relata-
da pelos piscicultores durante o cultivo. Não houve 

atraso no desenvolvimento, nem diminuição do con-
sumo de ração. Não foi identificada nenhuma das 
condições clínicas referentes à acantocefalose, tais 
como caquexia, retardo no crescimento, perda de 
massa muscular da região dorsal ou deformidades 
(Silva-Gomes et al., 2017). A média de infestação 
na despesca foi de 170 acantocéfalos por peixe (Ta-
bela 1).

Todos os peixes amostrados estavam infectados 
(prevalência de 100%) com exceção dos peixes do 
tanque 3 da Piscicultura 3, que além do baixo núme-
ro de parasitos (10 parasitos por peixe) apresentou 
um peixe sem acantocéfalos e outro com apenas 
um parasito (prevalência de 83%). Esse fato é iné-
dito em se tratando do resultado de um tratamento 
de acantocefalose realizado em um viveiro. Sem-
pre que se verifica viveiros com infestação instala-
da, são encontrados parasitos em todos os peixes 
amostrados — o número de parasitos varia, mas a 
prevalência sempre é de 100% (Castro et al., 2020). 
Somente em infestações em estágio inicial, quando 
o viveiro foi infectado há pouco tempo, se encon-
tram prevalências abaixo de 100%. Nesse sentido, 
uma redução na prevalência indica um grande de-
clínio na infecção por acantocéfalos. Os tanques 2 
e 3 da Piscicultura 3 são os mesmos tanques onde 
se realizou o primeiro tratamento intensivo com pro-
biótico biorremediador, 1 ano antes. A redução da 
intensidade da infestação de acantocéfalos nesses 
dois tanques, somada à queda na prevalência su-
gerem a possibilidade de redução progressiva da 
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Figura 4. Verificação da altura da camada de matéria or-
gânica sedimentada no fundo do viveiro utilizando tubo de 
coleta de solo tipo liner.

Tabela 1. Número médio de acantocéfalos (Neoechi-
norhynchus buttnerae) por peixe (n = 6) no momento da 
despesca de lotes de tambaqui cultivados utilizando-se 
probiótico biorremediador como tratamento preventivo. 

Fazenda Tanque
Peso 

médio dos 
peixes (kg)

Acantocéfalos/
peixe

Piscicultura 
1

1 3,2 203

2 3,3 254

Piscicultura 
2

1 4,0 25

2 4,1 413

Piscicultura 
3

1 4,2 250

2 3,0 33

3 3,0 10

Média 
geral

170
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carga parasitária ao longo dos ciclos produtivos, e 
a possibilidade da erradicação completa da acanto-
cefalose com a utilização do tratamento preventivo 
continuamente. Deve-se considerar que o estudo 
foi conduzido em condições comerciais, sem grupo 
controle paralelo, o que limita inferências causais 
definitivas.

O custo do tratamento preventivo foi de 
R$ 1.600,00 a R$ 2.080,00 por hectare por ciclo 
(de 4 a 5,2 kg de probiótico). O fabricante prescreve 
uma dose adicional de 600 g/ha entre ciclos (entre 
despesca e repovoamento), o que representa um 
acréscimo de R$ 240,00 por hectare por ciclo.

A carga parasitária verificada após ambos os 
tratamentos (intensivo e preventivo) pode ser con-
siderada aceitável para o cultivo do tambaqui, ten-
do em vista que não prejudicou o desempenho 
dos animais. Peixes menores, com peso entre 100 
e 400 g, podem apresentar sinais clínicos graves 
e baixos desempenhos zootécnicos com cargas 
parasitárias iguais ou até mesmo menores às en-
contradas ao final do tratamento preventivo (170 
parasitos por peixe) (Malta et al., 2001; Silva-Go-
mes et al., 2017; Aguiar et al., 2018; Pereira; Morey, 
2018; Chagas et al., 2019). Malta et al. (2001) re-
lataram que a concentração de 125 acantocéfalos 
causou obstrução total do intestino em tambaquis 
de 300 g, enquanto que, no presente trabalho, foi 
verificada a obstrução do intestino de tambaquis 
com 1,650 kg quando houve infestação média de 
796 parasitos por peixe — em peixes de maior ta-
manho, a área de superfície do intestino é aumen-
tada, sendo necessário um número maior de pa-
rasitos para prejudicar o desempenho zootécnico 
dos peixes. Até o momento, o único trabalho com 
dados de infestação em tambaquis de maior por-
te é o de Pedroti (2024), que verificou que o nível 
de infestação tende a aumentar significativamente 
quando os peixes ultrapassam 1,5 kg, e encontrou 
uma infecção média de 511 acantocéfalos por pei-
xe em tambaquis com 3 kg ou mais, muito superior 
às infecções encontradas ao final dos tratamentos 
com probióticos no presente trabalho. 

A quantidade média de parasitos por peixe ao 
final do tratamento preventivo (170) foi maior que a 
do tratamento intensivo (68), provavelmente devido 
a dois fatores: 1) no tratamento intensivo utilizou-se 
dosagens maiores do probiótico; 2) a necessidade 
de aumento da dose semanal para 200 ou 300 g 
de probiótico no tratamento preventivo é muito sub-
jetiva, tendo em vista que nenhuma das fazendas 
realiza análise quantitativa da matéria orgânica no 

fundo dos viveiros, seja por kits de campo ou via 
laboratorial. A interpretação de que “a matéria or-
gânica está aumentando” é muito pessoal e sujeita 
a muita variação, até mesmo dentro de uma única 
propriedade. Exemplo disso é a diferença entre os 
tanques da Piscicultura 2, na qual um tanque apre-
sentou 25 parasitos por peixe e o outro, 413 (Tabela 
1).

Deve-se salientar que a ação do probiótico bior-
remediador se limita a quebrar o ciclo do acanto-
céfalo, reduzindo a proliferação do hospedeiro in-
termediário por meio da diminuição da camada de 
matéria orgânica no fundo dos viveiros (Figura 2G). 
O probiótico utilizado não afeta os acantocéfalos 
adultos que se encontram fixados ao intestino dos 
tambaquis. Os vermes dentro do tambaqui morrem 
devido ao seu tempo natural de vida, que de acor-
do com alguns autores é de cerca de 3 a 4 meses 
após se fixarem no hospedeiro final (Nickol, 2006; 
Castro et al., 2020). Em um cultivo experimental re-
alizado em 2014, um lote de tambaquis (± 200 g) 
infectados por acantocéfalos foi transferido de um 
tanque escavado para um tanque-rede situado em 
ambiente natural (Lago do Santana, Manacapuru, 
AM). Esse ambiente impossibilitou a reinfecção dos 
peixes, devido à correnteza da água no local onde 
se encontrava o tanque-rede e devido ao fato de 
os peixes serem mantidos longe do fundo do lago. 
Após 4 meses de cultivo no tanque-rede, sem a ad-
ministração de nenhum tratamento, foi constatada 
a ausência total de acantocéfalos no lote2, corrobo-
rando a tese de que o tempo de vida do parasito 
após a fixação no hospedeiro final é menor que o 
período de 4 meses.

A utilização de probióticos na piscicultura do Nor-
te do país é muito recente e os piscicultores ainda 
estão identificando quais produtos apresentam me-
lhores resultados para suas realidades. Existe uma 
grande variedade de produtos no mercado, com 
diferentes concentrações, cepas e preços. No mo-
mento, outros probióticos biorremediadores de ou-
tras marcas e modelos estão sendo testados pelos 
criadores de tambaqui. Por esse motivo, é importan-
te ressaltar que, para utilizar diferentes probióticos 
biorremediadores, nos moldes do presente trabalho, 
é necessário adequar as doses a serem utilizadas, 
levando-se em conta a concentração de bactérias 
(UFC por grama) e a prescrição do fabricante. 

2 Dados não publicados.
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Recomendações
Recomenda-se o uso de probiótico biorremedia-

dor para o controle da infestação de acantocéfalos 
no cultivo do tambaqui. Deve-se utilizar probiótico 
composto por Bacillus subtilis (2,75 × 1010 UFCs por 
grama) e Bacillus licheniformis (2,25 × 1010 UFCs 
por grama), seja de forma preventiva, seja como tra-
tamento intensivo de uma infestação instalada.

No tratamento preventivo deve-se utilizar a do-
sagem de 600 g/ha antes do início da criação e a do-
sagem de 100 g/ha por semana durante todo cultivo. 
Caso ocorra aumento na quantidade de matéria or-
gânica do viveiro, deve-se usar a dosagem de 200 
a 300 g/ha por semana durante 1 mês e, após esse 
período, retornar à dose de 100 g/ha por semana.

No tratamento intensivo deve-se utilizar a dosa-
gem de 400 g/ha por semana no primeiro mês e a 
dosagem de 200 g/ha por semana nos demais me-
ses de cultivo.
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